
O surgimento do Escola sem Partido 
                                            
Conforme Penna, a proposição de uma “escola sem partido” não é nova. O movimento 
foi criado em 2004, mas ganhou força no contexto das ofensivas conservadoras. O 
primeiro projeto de lei que propunha a criação do “programa escola sem partido” em 
uma rede de ensino foi fruto de uma parceria entre o criador do movimento, Miguel 
Nagib, e o deputado estadual Flávio Bolsonaro. 
O professor destacou que o projeto beneficia-se da falsa dicotomia imposta pelo próprio 
nome do movimento, entre uma escola com ou sem partido. “É importante reafirmar 
que o que está em jogo quando falamos do “programa escola sem partido” é um projeto 
de escola na qual esta é destituída de todo o seu caráter educacional, pois, segundo o 
movimento em questão, professor não é educador”, afirmou. 
Dentro deste contexto de conquistas em risco, o movimento escola sem partido 
incorporou outras pautas conservadoras que inicialmente não faziam parte das suas 
bandeiras. Foi o caso do combate covarde contra a discussão de questão de gênero nas 
escolas. 
O  projeto já foi aprovado no estado de Alagoas (o governador vetou o projeto e seu 
veto vem sendo discutido na Assembleia Legislativa) e nos municípios de Picuí-PB, Santa 
Cruz do Monte Castelo-SC e Campo Grande-MS. 

 


